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Resumo 
Dentre as problemáticas causadas pelo crescimento desordenado das cidades 
brasileiras está a escassez de áreas verdes urbanas. As áreas verdes urbanas são 
espaços fundamentais para a manutenção da qualidade de vida do homem, pois 
regulam o microclima, atraem fauna, mantem a diversidade de flora, auxiliam na saúde 
mental e ainda proporcionam renda para as pessoas que vivem nas cidades. O 
objetivo desse trabalho de conclusão de curso foi realizar uma revisão bibliográfica 
sobre a importância das áreas verdes urbanas, além de trazer um detalhamento das 
áreas verdes urbanas do município de Parauapebas, Pará. Os resultados 
demonstraram que as áreas verdes urbanas possuem aspectos sociais, ecológicos e 
econômicos importantes e que os diversos trabalhos tratam da importância do tema 
para a qualidade de vida das cidades. Parauapebas apresenta diversas áreas verdes 
urbanas, distribuídas na arborização urbana, nos fragmentos florestais e nas 
diferentes praças do município. Uma das áreas verdes, o fragmento florestal Maria 
Bonita, merece destaque devido a proposta de implementação de uma unidade de 
conservação municipal denominada Parque Natural Municipal Maria Bonita. 
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Introdução  

Nas últimas décadas houve uma intensificação das discussões sobre as 
problemáticas ambientais no cotidiano dos centros urbanos (LOBODA; ANGELIS, 
2005). A busca pela compreensão da diversidade dos aspectos do espaço urbano, 



  
 

relacionados às suas dimensões socioambientais, tornou-se uma preocupação cada 
vez mais presente para o planejamento e a gestão urbana (BARGOS; MATIAS, 2011).  

O processo de formação das cidades geralmente ocorre de forma desordenada 
e com uma forte degradação ambiental, o que traz uma série de problemas como a 
perda da vegetação nativa, assoreamento de rios, ocupação de áreas de preservação 
permanentes (RUBIRA, 2016). Por isso, a temática de qualidade ambiental das áreas 
urbanas vem ganhando destaque nos últimos anos, principalmente as áreas verdes 
urbanas, por fornecerem diversos benefícios e melhorias das condições do ambiente 
urbano (BARGOS; MATIAS, 2011).  

Existe ainda uma problemática a respeito da conceituação de “áreas verdes” 
para o ambiente urbano, pois alguns autores não consideram, por exemplo, as árvores 
que acompanham o leito das vias públicas como representação de áreas verdes, 
outros desconsideram elementos urbanos como canteiros, pequenos jardins de 
ornamentação e rotatórias como áreas verdes (LONDE; MENDES, 2014). Mas Brito 
(2021) em sua análise define as áreas verdes urbanas como toda e qualquer 
vegetação presente no espaço urbano, pois entende-se que toda e qualquer 
vegetação terá um impacto positivo dentro desse ecossistema complexo que é são as 
cidades.  

São muitos os benefícios que as áreas verdes têm no ambiente urbano, porém 
destaca-se a redução da poluição da atmosfera, a contribuição para a regulação do 
microclima urbano, tem papel fundamental no aumento da circulação do ar e retenção 
de até 70% da poeira em suspensão (PARANAGUÁ et al. 2007). Exercem ainda um 
papel fundamental na qualidade de vida das pessoas, pois além contribuírem para 
estética da cidade incentivam o lazer através da visitação das praças públicas e os 
parques que atraem a população para o esporte, caminhada, comunicação e 
exposição de arte e cultura (BRITO, 2021). É importante destacar que as sombras 
fornecidas pelas copas das árvores trazem uma melhoria do ambiente urbano através 
do aumento da circulação do ar, melhoram o desconforto térmico, diminuem os ruídos 
de automóveis e reduzem o estresse da população ao entorno desses ambientes 
(FERREIRA et al. 2012). 

Assim o levantamento traz uma abordagem para as áreas verdes urbanas nos 
centros urbanos brasileiros, em ênfase o município de Parauapebas/PA e se estrutura 
através da importância desses ambientes para a manutenção da qualidade de vida da 
população e precariedades quanto ao planejamento e gestão da área urbana do 
município. Neste sentido, objetiva-se elucidar a importância das áreas verdes urbanas 
para a qualidade de vida das populações dos centros urbanos brasileiros, com ênfase 
no município de Parauapebas/PA. 
 

Metodologia  
O método de desenvolvimento e desempenho da pesquisa para o trabalho de 

conclusão de curso foi baseado em levantamento bibliográfico e pesquisas 
documentais. São apresentados dados de artigos científicos, teses, monografias, 
resumos científicos e trabalhos técnicos presentes em bases de dados e na internet, 
sobre os benefícios das áreas verdes urbanas para a qualidade de vida das 
populações nas cidades. As bases de dados foram o Scielo e o Google Acadêmico. 
O intervalo de pesquisa utilizada foi dos últimos 10 anos.  

Como análise complementar, através de artigos, dissertações e trabalhos de 
conclusão de curso realizados localmente, foi realizada uma análise a respeito das 
áreas verdes urbanas consolidadas no município de Parauapebas/PA. Após a 
obtenção dos dados, confirmamos se a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de 



  
 

Parauapebas – SEMMA tinha conhecimento das áreas verdes e também pedimos que 
complementassem os resultados obtidos, indicando áreas verdes urbanas que não 
constavam nas análises bibliográficas. A consulta foi realizada através de e-mail 
endereçada para o setor de Áreas verdes da instituição.  

Os resultados das investigações bibliográfica são apresentadas em duas 
partes, a primeira delas como referencial teórico, onde são abordados temas relativos 
as áreas verdes urbanas e uma reflexão sobre as diversas funcionalidades desses 
ambientes para a sociedade, e a segunda como resultados das áreas verdes urbanas 
no município de Parauapebas, Pará. 
 
Resultados e Discussão 
ÁREAS VERDES URBANAS DE PARAUAPEBAS, PARÁ 

Três autores estudaram as áreas verdes urbanas em Parauapebas, Pará, 
Almeida (2019), Ferro et al. (2015) e Sousa (2017). A abordagem de Almeida (2017) 
e Ferro et al. (2017) relata os aspectos quali-quantitativos da arborização urbana do 
município, enquanto a abordagem de Sousa (2017) caracteriza os fragmentos 
florestais na zona urbana do município.  

Quanto as áreas verdes urbanas relacionadas com a arborização de 
Parauapebas, existe uma grande inadequação das espécies utilizadas e do 
planejamento urbano. Há uma predominância de espécies exóticas da Amazônia, 
principalmente da espécie Handroanthus heptaphyllus o Ipê-rosa (Figura 1A). Além 
disso, muitas espécies frutíferas são plantadas em locais inadequados, como a 
mangueira (Mangifera indica) (Figura 1B) e o jambu (Syzygium jambos) (Figura 1C), 
que podem levar a acidentes e atrair fauna indesejada para muito próximo de 
residências e locais mais populosos da cidade (Ferro et al. 2015; Almeida, 2019).  

O planejamento adequado da arborização urbana é fundamental para que as 
áreas verdes urbanas tenham funcionalidade ecológica e social (BOBROWSKI; 
BIONDI, 2014). Pensar em estratégias que adequem as espécies vegetais as 
diferentes estruturas urbanas devem ser imprescindíveis para que essas áreas 
possam servir como corredores ecológicos urbanos, atraindo diversos grupos 
ecológicos como os pássaros, insetos dispersores como abelhas, borboletas, e até 
mesmo pequenos mamíferos como macacos (CAJAIBA; SILVA, 2017). 

 
Figura 1: Principais espécies encontradas nas arborizações urbanas do município de 
Parauapebas, Pará. A) Ipê rosa, B) Manga, C) Jambu. Fonte: Ferro et al. (2015) e Almeida 
(2019) 

 

 
 



  
 

Entre as áreas verdes relacionadas aos fragmentos florestais de grande e 
médio porte, Sousa (2017) destaca cinco principais fragmentos: Faisal, Faruk, Maria 
Bonita, PA 160, SAAEP e UFRA (Figura 4). A autora destaca que esses fragmentos 
são muito importantes para a manutenção da biodiversidade e qualidade de vida da 
população dentro da cidade de Parauapebas, pois o centro urbano cresceu de forma 
desenfreada nas três últimas décadas, deixando os bairros mais antigos praticamente 
sem nenhuma área verde considerável.  

Dentre as áreas estudadas por Sousa (2017) destaca-se o fragmento Florestal 
Maria Bonita, pela importante diversidade de fauna e flora encontrados na região. O 
relatório fornecido pela SEMMA Parauapebas indica que são encontrados no local 
mais de 80 espécies de flora, dentre elas a Castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa) 
(Figura 3A), que é uma espécie ameaçada de extinção além de avistamento de pacas 
(Cuniculus paca) (Figura 3B) e cutia (Dasyprocta sp.) (Figura 3C).  

A SEMMA relatou que a área, localizada entre os bairros Nova Carajás e 
Alvorá, é indicada como alto potencial para criação de uma Parque Municipal que 
levará também o nome de Maria Bonita, devido a presença de um pássaro de mesmo 
nome que é muito ameaçado de extinção (Taeniotriccus andrei) (Figura 3D). A criação 
da unidade de conservação possibilitará uma maior proteção da biodiversidade 
encontrada na área, através da fiscalização ambiental e dos programas de educação 
ambiental que devem ser realizados. 

 
Figura 2: Localização dos fragmentos florestais urbanos do município de 
Parauapebas, Pará. Fonte: Souza (2017). 

 
 

 
 
 



  
 

 
 
 
 
 
Figura 3: Diversidade de espécies de fauna e flora encontrados no fragmento florestal 
Maria Bonita, bairros do Nova Carajás e Alvorá. A) Castanha do Pará, B) Cutia, C) 
Paca, D) Maria Bonita. Fonte: Adaptado Prefeitura Municipal de Parauapebas. 

 
 
Através de um levantamento com a SEMMA Parauapebas, foi possível 

observar outras quatro importantes áreas verdes urbanas municipais: a praça 
Mahatma Gandi, a Praça do Cidadão, A Praça do Alvorá e a Praça da Bíblia (Figura 
4). 
 
Figura 4: Áreas verdes urbanas indicadas pela SEMMA Parauapebas. A) Praça 
Mahatma Gandi, B) Praça do Cidadão, C) Praça Alvorá, C) Praça da Biblía. 

 
 



  
 

Essas áreas verdes urbanas tem o caráter mais urbanas e com maior presença 
das pessoas utilizando as áreas. Apesar de apresentarem mais estruturas, edificações 
e pavimentação, as praças trazem um conforto e possuem as funções indicadas por 
Vieira (2004) como lazer, social e ecológica, além de econômica como indicada por 
Costa (2020) através da presença de inúmeros vendedores durante os dias e noites 
nesses pontos, principalmente na Mahatma Gandi, do Cidadão e Alvorá.  

Apesar de o município de Parauapebas ter crescido de forma desordenada, 
muitas áreas verdes são encontradas dentro da zona urbana municipal. Algumas 
delas, como as praças já possuem um potencial gigante de gerar renda para a 
população, além de trazer uma melhoria em diversos aspectos para a população que 
frequenta essas áreas. Outras áreas verdes urbanas, como as levantadas por Sousa 
(2017) podem, através da SEMMA Parauapebas ou SEMURB ganharem melhorias 
estruturais e atenderem a população de forma eficiente e segura, com infraestrutura 
para o turismo e lazer de Parauapebas. Nunes-Júnior (2011) destaca a importância 
do Parque Ibirapuera para a cultura e economia da Cidade de São Paulo, SP. Lima et 
al. (2011) e Brito (2021) destacam a importância de grandes fragmentos e parques 
urbanos como o Utinga e o Bosque Rodrigues Alves para a manutenção da qualidade 
de vida da população de Belém, capital do Pará, além de pontos fundamentais para a 
conservação da biodiversidade amazônica.  

De forma geral, pode-se afirmar que Parauapebas possui áreas verdes urbanas 
com potencial para ser grandes centros de visitação, turismo e lazer, a Prefeitura local 
deve lançar mão e apoiar estudos detalhados para avaliar o potencial de infraestrutura 
local, riqueza da biodiversidade e ocupação humana, para assim planejar de forma 
eficiente o uso adequado dessas áreas que trazem inúmeros benefícios para a 
população das cidades. 

 
Conclusão 

As áreas verdes urbanas são fundamentais para a saúde das cidades, seja de 
forma socioeconômica ou ecológica. Em Parauapebas, o planejamento e gestão 
desses espaços ainda é precário, reflexo disso é a arborização urbana que possui 
espécies exóticas predominando nos espaços urbanos e distribuídas em locais 
inadequados. Além dos diversos fragmentos florestais que não possuem nenhuma 
estratégia de fiscalização ou infraestrutura para receber a população local. As áreas 
verdes mais bem assistidas são as diferentes praças do município que são bastante 
utilizadas pela população, principalmente com a finalidade de lazer.  

Espera-se que os resultados apresentados nesse estudo possam servir de 
base para propostas de manejo e adequação das áreas verdes urbanas, desse modo 
a população poderia utilizá-las em diferentes funcionalidades, seja para educação 
ambiental, para relaxar após um dia exaustivo de trabalho, para levar a família e 
amigos para admirar a natureza em um fim de semana, ou mesmo para conservar 
essa infinidade de plantas e animais e gerar renda para famílias que necessitam. 
Dessa forma as áreas verdes urbanas cumpririam de forma eficiente sua 
funcionalidade, atrelando desenvolvimento regional com a conservação da natureza. 
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